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A Semana dos Museus na Universidade Federal de Pelotas, que integrou a 19˚ 

Semana Nacional de Museus, demarcou um momento de contemplação e reflexão. 

Contemplação da representatividade da dimensão das artes e reflexão sobre o nosso 

passado, que impactam o nosso presente e direcionam o nosso futuro. 

Estamos vivendo tempos nebulosos. Momentos que vi muitas vezes em filmes 

de ficção e que, acreditei, só ocorreriam lá, nos filmes. Por isso, precisamos nos 

cuidar e cuidarmos uns dos outros. Reflexões se fazem necessárias no campo da 

política, da economia, da ciência, da saúde, da vida, do viver, do sobreviver.  

Para que se viva, sobreviva! É necessário acreditar no humano, na 

sensibilidade, no amor, na ciência, na arte, na vida. E para isso, precisamos de 

alguma forma superar este pensamento limitado que hoje está posto, imposto! Um 

pensamento intolerante! Um pensamento individual! Não podemos retroceder.  

No entanto, acredito que iremos superar este momento de crise. Sim, é um 

momento! Nesse sentido, precisamos preservar o nosso passado, viver bem o 

presente e projetar o nosso futuro. Ações como esta, Semana de Museus, são um 

excelente exemplo de movimentos positivos, para seguirmos em frente e superarmos 

estas mazelas.  

Não obstante, transformar o mundo ao mesmo tempo em que 

permanentemente o reinterpretamos não é uma tarefa simples. Assim sendo, essa 

tarefa deve ser coletiva em REDE! Precisamos Reimaginar. Preservar nossa essência 

nos dará fundamentação para refletirmos e prospectarmos cenários futuros mais 

humanos. 

Vida longa aos museus! Vida longa à Arte! Vida longa à Cultura! 
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Mais uma vez, com grande entusiasmo, a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 

da UFPel (PREC/UFPel), participou das atividades da Semana Nacional dos Museus 

através da programação preparada pela Rede de Museus da UFPel. Intensas 

atividades de cada projeto, acervo e museu que compõem a Rede, aliadas à 

realização de mais uma edição do Seminário da Semana de Museus da UFPel, 

tornaram possível manter conexões, relações e discussões, com todo o país, acerca 

da necessidade de pensar no futuro dos nossos espaços de memória e patrimônio, 

colocando em pauta o como recuperá-los e o como reimaginá-los, ressaltando a 

função e o valor que empregam na formação cidadã de uma comunidade.  

Ao apoiar este evento, a Coordenação de Arte Cultura e Patrimônio da PREC 

novamente testemunhou a dedicação ímpar de docentes, discentes e servidores 

técnico-administrativos que não mediram envolvimento para desenvolver o evento em 

suas múltiplas frentes, buscando atingir o objetivo registrado na instituição de "refletir, 

discutir e trocar experiências entre os museus e comunidade em geral pensando os 

museus como parte do tecido social, trazendo para discussão as muitas 

possibilidades da sua atuação, tanto na relação com seus públicos e acervos como 

na relação dos museus entre si, em um contexto pandêmico", preparando-os e os 

projetando para os momentos futuros. A este grupo incansável de colegas, 

registramos um especial agradecimento. 

A potência da Semana de Museus da UFPel de 2021 também se evidencia 

pelas diversas presenças de palestrantes e participantes de longe e de perto que, 

com as expertises nascidas de suas experiências em diferentes contextos, 

complexificaram, diversificaram pontos de vistas, compartilharam estratégias e 

provocaram questões mobilizadoras, para seguirmos adiante na produção de 

conhecimento e de novas ações em prol do campo museológico e da conservação 

patrimonial. 

Os anais deste seminário oferecem a chance de acessar algumas das 

reflexões apontadas, um estímulo para perseguir mudanças na direção do que nos 



 

 

trouxe a convidada da sessão de abertura, Magnífica Reitora da Universidade Federal 

de Rondônia, professora Marcele Pereira quando, entre tantas importantes 

colocações, mencionou não ser possível continuarmos falando e pensando em 

museus enquanto tantos dos nossos continuam com pés descalços e pratos vazios.  

É nosso compromisso trabalhar para a mudança desta realidade, tanto no 

âmbito concreto como no aspecto metafórico, no sentido de reimaginarmos os 

espaços de memória e patrimônio como cada vez mais capazes de promover senso 

de pertencimento cultural, também “calçando os pés e saciando a fome” de senso de 

pertencimento cultural dos múltiplos contextos e diversidades que compõem a nossa 

sociedade. 

Que os resultados deste evento sejam multiplicadores de novas perspectivas! 
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A UFPel, através da Rede de Museus, participou mais uma vez das atividades 

e ações da Semana Nacional dos Museus. O evento anual, promovido pelo Instituto 

Brasileiro de Museus (IBRAM), em 2021, teve como tema O futuro dos museus: 

recuperar e reimaginar. Como nos outros anos, adota-se o tema proposto pelo 

Conselho Internacional de Museus (ICOM) e Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), 

o qual norteia as reflexões nos eventos.  

Em 2021, chegamos ao quinto volume dos Anais da Semana dos Museus da 

UFPel, em tempos de pandemia, momento tão difícil em que vivemos. Isso é motivo 

de comemoração, mesmo com as duas últimas edições da Semana dos Museus 

sendo totalmente online, devido às restrições impostas pela pandemia da COVID-19, 

não foi tirado o entusiasmo do evento. A Rede de Museus da UFPel conseguiu 

integrar e reunir seus membros para discutir em seu evento anual "Seminário 

Semana dos Museus da UFPel" o desafio de pensar sobre o futuro dos museus em 

meio a pandemia que já dura um ano e meio. A palestra inaugural da Museóloga e 

Reitora da Universidade Federal de Rondônia, Marcele Pereira, juntamente com as 

mesas redondas e comunicações de trabalhos, por meio de webconferências, 

buscaram trazer momentos de reflexão, de (re) existir, "de amar, de imaginar e 

construir novos mundos". 

A Rede de Museus da UFPel incluiu neste debate os Museus Universitários, 

juntamente com os profissionais responsáveis pelos acervos e coleções culturais e 

científicas, "é no aqui e agora que podemos reimaginar, transformar e construir os 

museus que queremos projetar no amanhã". 

Esperamos que desfrutem da leitura deste anais, resultado de um trabalho 

coletivo e colaborativo realizado pela Rede de Museus da UFPel. 
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2.2.2 Transcrição da Palestra Maria Cristina Oliveira Bruno 

 

Maria Cristina Oliveira Bruno 
Museóloga; Professora Titular em Museologia no Museu de Arqueologia e Etnologia 

da Universidade de São Paulo - MAE/USP 
mcobruno@uol.com.br  

 

Eu gostaria de dar início agradecendo muito ao convite, já estive na UFPel 

algumas vezes e tenho sempre o maior prazer e satisfação de participar de eventos 

da universidade. Espero poder voltar em breve, de forma presencial. 

 Esse convite, o que me fez pensar, mais uma vez, na questão dos museus 

universitários, que é um tema a partir do qual eu me organizo e me oriento no campo 

da museologia. Porque, como vocês viram na minha apresentação, é a minha grande 

estrutura de longa duração. Trabalho em museus universitários desde 1979, ou se 

quiser considerar como estagiária, desde 78. Então realmente são muitos anos de 

observação, de participação, de identificação e também de muitas parcerias com 

colegas, de outros museus universitários, aqui do Brasil e de fora do Brasil. 

 Então, para essa apresentação, para chegar na proposição ou na ideia que eu 

tenho hoje em relação a alguns desafios, eu organizei essa fala em três vetores. 

Primeiro, algumas percepções, que no fundo são testemunhos na medida que é essa 

a minha realidade profissional. Depois, queria pontuar algumas rotas percorridas, 

pelos museus universitários no Brasil, que eu acho que são muitas rotas e acho que 

é sempre importante a gente lembrar de alguns marcos nesse sentido, e 

especialmente no momento atual, que eu considero um momento muito ativo, muito 

proativo em relação aos museus universitários. E depois eu queria apontar, a partir 

desse balanço e dessas identificações, eu queria apontar alguns desafios, como eu 

vejo alguns desafios. Sobretudo, desafios vinculados ao tema que o ICOM nos propôs 

esse ano, que é Recuperar e Reimaginar. 
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Figura 01: Slide de abertura. 
Fonte: Maria Cristina Bruno, 2021. 

 

Bom, então a partir daqueles 3 vetores e a partir desse meu olhar em relação 

à minha própria trajetória profissional, nesses testemunhos, eu poderia reiterar que 

eu tive três possibilidades ao longo desses anos. O próprio exercício da museologia 

cotidiana, porque eu entrei na universidade e sempre trabalhei no campo da 

museologia. Então, esse exercício cotidiano, mesmo museológico. Depois, por 

trabalhar sempre em um museu universitário eu acabei, como estou até hoje, atuando 

no ensino dessa área também, então isso me abriu uma outra perspectiva em relação 

à universidade e aos próprios museus universitários. E depois tive a experiência de 

trabalhar em gestão, na própria gestão institucional. 

Antes de ter sido eleita e participar dessa gestão, de 2014 à 2018, eu tive várias 

outras pequenas inserções no universo da gestão institucional. Então, essas três 

possibilidades, é que elas me levaram e me levam ainda até hoje, a identificar 

algumas potencialidades. Então, em princípio, eu tenho uma convicção, que talvez eu 

tenha construído essa convicção ao longo dos anos, de que os museus universitários, 

eles são plenos em função das ações museológicas. E algumas potencialidades muito 

específicas que eu gostaria de identificar, no âmbito da USP, que é o meu universo 

de trabalho. Então, essa percepção de vocação plena para ensino, pesquisa e 

extensão, eu não vejo nada que impeça esses museus de atuarem nessas três 
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funções, como acredito que a gente vêm fazendo, não só na USP, mas lá em especial 

onde eu atuo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Figura 02: Slide testemunhos e percepções: USP. 
Fonte: Maria Cristina Bruno, 2021. 

 

Nós tivemos sempre que pautar a nossa atuação, atuação dos profissionais de 

museus, por uma atuação conjunta. Essa é uma outra potencialidade, que eu vejo 

como potencialidade também. Ao longo do tempo, eu fui percebendo e identificando, 

que os museus, eles têm uma ampla possibilidade para exercitar a competência para 

as ações museológico-curatoriais, as mais variadas frentes de trabalho que são 

exigidas para qualquer museu.  

Em uma oportunidade já há 20 anos atrás, eu participei de um projeto, que foi 

o diagnóstico sobre problemas de potencialidades nos acervos da USP. Então essa 

possibilidade, que eu participei junto com estudantes, ela me abriu o horizonte, sobre 

outras perspectivas de coleções da universidade, para além dos quatro museus, 

como a gente chama a USP, os quatro museus estatutários. Então, esse diagnóstico, 

ele descortinou um universo muito amplo em relação aos acervos e coleções, alguns 

com porte de um museu mesmo já com todas as possibilidades de atuação 

museológica e outros com a necessidade de orientação técnica, de melhor inserção 

nas suas unidades. Mas esse diagnóstico para mim foi um divisor de águas naquele 

momento. 
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Com o passar do tempo, eu fui percebendo que os museus, eles permitem, 

como a gente chama de um ambiente museológico, muito adequado para a pós-

graduação, também para a graduação. É que a USP tem uma singularidade nesse 

ponto, até a pouco tempo, nós não podíamos, nós dos museus não podíamos nos 

responsabilizar por cursos de graduação, então durante muito tempo, até hoje, nós 

damos disciplinas optativas e já há bastante tempo que temos trilhado o caminho da 

pós-graduação. São os quatro museus da USP juntos, esse programa e agora mais 

alguns professores de outras unidades. Mas me fez perceber também o quanto, para 

a formação em Museologia, para a pós-graduação em Museologia, essa convivência 

interna aos museus, como isso também é um fator positivo, por que eu acho que 

também expele uma outra potencialidade. 

Pelo que eu identifico a partir das próprias ações do MAE, mas de muitos 

outros museus da USP e outros museus, também universitários externos à USP. A 

nossa capacidade de uma realização sistemática de ações de inclusão sócio-cultural 

em muitas dimensões, acho que isso os museus fazem, com muita energia e de forma 

muito sistemática. E depois nesses anos todos, eu fui identificando, em alguns eu 

mesma participei de grupos de uma certa militância, de um certo ativismo, o quanto o 

regramento da universidade de alguma maneira, mesmo que muito lentamente foi se 

abrindo, para a inserção dos museus. Então hoje, por exemplo, os museus da USP, 

eles são unidades plenas, mas isso foi um longo processo. 

Bom, então essas são algumas das potencialidades, que ao longo desta minha 

experiência profissional eu poderia configurar como alguns testemunhos de 

movimentos, alguns eu participei, outros eu fui beneficiada, outros eu assisti, outros 

eu tenho verificado, então isso tem sido, o que eu chamo das minhas percepções. 

Agora, ao mesmo tempo, essa ampla possibilidade de ver os museus 

universitários, vivê-los, também evidentemente, elas me apontaram outros aspectos.  

Então, há fragilidades persistentes, por exemplo, no caso da Universidade de 

São Paulo e, especialmente, no caso do MAE, que é onde eu trabalho, a questão dos 

edifícios, da nossa sede especialmente. Então, isso pra mim é uma coisa reiterada, e 

eu sei que isso acontece também em outras universidades. 

Um outro aspecto, que pra mim cada vez mais é mais forte, e uma vez em uma 

fala, lá mesmo dentro da USP, eu evoquei essa questão. Acho que sempre é uma 

perspectiva periférica, depois até a gente poderia discutir sobre isso. Sempre, a 

inserção de quem trabalha em um museu é em uma universidade, ela sempre tem 
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um olhar, estou compartilhando realmente um ponto de vista, ela tem um olhar que é 

periférico em relação às grandes estruturas da universidade. Não estou dizendo que 

é uma inserção menos prestigiada, acho que é um olhar mesmo das bordas da 

universidade. E muitas vezes também, o que eu acho que eu tenho vivenciado 

sistematicamente, uma incompreensão, ou melhor uma ausência de compreensão de 

outros profissionais, para além daqueles que atuam diretamente na museologia, 

sobre as particularidades e as singularidades dos museus universitários. E essa 

incompreensão ela é, não só de colegas externos que trabalham em outras unidades 

de ensino e de pesquisa, mas muitas vezes também de colegas que trabalham nos 

museus também. 

Então, acho que a partir desses meus testemunhos é que eu me identifico. 

Queria passar, então, para o segundo vetor, trazendo aí algumas fotos que algumas 

pessoas já viram. Nesse marco, a partir desse olhar, é que eu tenho vivenciado, enfim, 

as minhas experiências, minhas análises, sobre museus universitários aqui no Brasil. 

E nós sempre voltamos a esse marco fundador, que foi quando em 92 nós nos 

reunimos pela primeira vez, que foi justamente na Universidade Federal de Goiás, 

que foi esse encontro, o primeiro encontro de museus universitários. Foi um evento 

que marcou. Todas as vezes que nós falamos em museus universitários, nós 

voltamos a esse encontro. Foi um momento muito importante. Nós não nos 

conhecíamos na verdade e esse evento acabou permitindo de forma muito 

embrionária, a criação de um fórum de museus. Porque a nossa convicção, naquele 

momento, é que nós precisávamos atuar em conjunto. 

O resultado desse evento, nas palestras, nas comunicações, esse resultado 

foi publicado numa revista, que era patrocinada pelo CNPq, na época, se chamava 

“Ciências em Museus”, que acho que ela teve quatro números e depois ela não 

seguiu. Mas é interessante, que acabou sendo para nós quase que um documento 

histórico, porque apresenta as palestras, as comunicações, mas sobretudo um 

documento, que nós fizemos ao final desse evento. 

Então, a minha ideia que eu tenho é que esse é um marco fundador. A partir 

dele, nós passamos a ter uma identidade de museu universitário no Brasil, passamos 

a nos reconhecer, a realizar outras parcerias, e aí começou acho que um grande 

ativismo que eu vejo hoje nos dias atuais, que eu vejo que está muito bem situado, 

isso eu vou falar mais ao final. 
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Depois só a título de curiosidade, a criação do fórum então em 92, o fórum na verdade, 

teve uma série de percalços, mas algumas rotas foram percorridas de alguma 

maneira. Então aqui, só a título de lembrança mesmo, um encontro grande que nós 

tivemos, na Semana de Museus da USP, como a USP fazia esse evento “Semana de 

Museus”, aberto pro Brasil todo. Nós fizemos uma reunião em paralelo dos museus 

universitários. Então aí é uma foto de registro, acho que tem vários profissionais 

atuantes ainda e reconhecidos por vocês. 

Figura 03: Rotas Percorridas: Marco Fundador. 
Fonte: Maria Cristina Bruno, 2021. 

Depois, ainda na tentativa de levar a frente o fórum, que logo no início ele teve 

uma série, como eu falei, uma série de percalços, eu chamaria atenção também para 

um segundo encontro, aí já no contexto do fórum, que seria o II Encontro Nacional de 

Museus Universitários, que foi em Natal, na Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte. Então aí também uma foto, enfim, são apenas alguns pontos que eu queria 

mencionar pra dizer que ao longo desses anos até meados, já no séc. XXI, no começo 

do séc XXI várias iniciativas ocorreram, várias tentativas. Algumas, por diferentes 

circunstâncias, não seguiram, mas a ideia de trabalhar em conjunto entre os museus 

universitários me parece que é uma ideia que vem desde sempre aqui no Brasil. 

  Bom, nesses marcos, que eu estou chamando, marcos dos percursos eu 

destaco três grandes marcos eu diria. Acho que primeiro esse que eu já mostrei a foto 

apenas como uma ilustração, que foi esse encontro de 92. Sinceramente eu acho que 

foi quando nós nos descobrimos, que nós tínhamos uma realidade específica em 

relação ao mundo museológico brasileiro. E ao mesmo tempo também, começamos 

a identificar que tínhamos muitas diferenças. E que acho que a ideia, naquele 
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momento de criar um fórum, eu sempre entendi como um espaço em aberto para nós 

continuarmos discutindo as nossas particularidades. 

Esse documento extraído dessa reunião, ele foi encaminhado para várias 

autoridades na época, ligadas aos museus. Acho que uma característica muito 

marcante nossa no Brasil, é que os museus universitários, eles têm diferentes tutelas. 

Alguns, muitos na verdade são federais, outros são estaduais, tem alguns que são 

particulares. Então isso só para mencionar, eles trabalham com quase todos os 

campos de conhecimento, então é um universo caleidoscópico mesmo. 

Bom, nesse primeiro marco que eu considero esse encontro de 92. Então como 

eu já falei, acho que houve uma identificação entre pares, foi possível criar o fórum, 

imediatamente uma conexão com o ICOM, o ICOM que nesse momento em 92 estava 

se restabelecendo aqui no Brasil de uma forma mais abrangente, acho que isso é um 

dado bastante significativo. A busca em órgãos de fomento, que nós percebemos que 

os museus universitários, um grande ponto em comum, era a dificuldade com 

orçamentos, com orçamentos próprios. Nesse encontro, nós também discutimos 

muito o problema da formação profissional, porque então nessa época nós tínhamos 

basicamente duas graduações no Brasil, eu acho que esse é um aspecto significativo. 

 

Figura 04: Pontos dos Percursos. 
Fonte: Maria Cristina Bruno, 2021. 

 

Depois, acho que nós temos um outro marco, que poucas vezes nós 

mencionamos, mas que eu acho que dentro da política nacional de museus, que acho 

que é um movimento bastante forte, importante, divisor de águas para toda a cena 
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museológica brasileira. No documento, que são as diretrizes do IBRAM para os anos 

entre 2010/2020, os museus universitários aparecem nesse documento, que é um 

documento formal, com uma série de atribuições, uma série de detalhes. Então eu 

considero bastante importante, de alguma maneira houve um olhar para os museus 

universitários. Então vários aspectos que eram mencionados para outras tipologias, 

nesse documento também foram direcionados para a questão dos museus 

universitários. 

Agora o marco que eu considero absolutamente relevante para o momento 

contemporâneo. Acho que foi justamente uma reunião que foi realizada na UFMG. 

Até justamente a Letícia que coordenou, que concedeu. Acho que foi um momento 

absolutamente de retomada de percursos que por n circunstâncias estavam muito 

dispersos. Foi um encontro muito grande, com grande representatividade do Brasil, 

de diferentes museus universitários, diferentes protagonistas, muitas discussões 

importantes. Houve nesse evento uma discussão muito significativa entre fórum e 

rede, qual seria a especificidade de um, quais eram as diferenças. De toda maneira, 

hoje nós estamos já com alguns poucos anos, mas alguns anos já, de distanciamento 

desse encontro, eu vejo muitos resultados. Já no encontro, houve um resultado muito 

significativo que foi um documento, basicamente elaborado com grande participação 

dos presentes ali. Porque a forma de organização, nós nos organizamos em grupos 

de discussões. Então esse documento chamado “Diretrizes”, para uma política de 

museus, de coleções universitárias, eu considero que é o documento fundador de 

uma nova etapa para os museus universitários brasileiros.  

Eu acho que muitas questões, obviamente colaboraram com essa relevância. 

O próprio ICOM abraçando a causa dos museus universitários. Uma aproximação 

grande com o ICOM Internacional sobretudo no próprio comitê de museus 

universitários muito próximo desde esse período conosco. 

Os desdobramentos, eu me lembro que nesse fórum tinham muitos jovens, 

muitos estudantes também e eu sempre acho isso extremamente saudável. Quando 

eu vou a algum evento dessa natureza e eu vejo jovens e estudantes, eu acho que é 

o caminho do futuro. Esse documento que passou por esses tópicos, que aparecem 

aí na tela, ao final ele também deixou recomendações. E é interessante que vocês, 

quando nós olhamos as realizações nesses últimos dois, três anos, nós vamos ver 

muitas dessas recomendações sendo perseguidas no bom sentido, a tentativa de se 

organizar estratégias para essas realizações. 
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Figura 05: Marcos dos Percursos. 
Fonte: Maria Cristina Bruno, 2021. 

 

Então eu vejo que no quadro dos marcos, se nós pegarmos essa escala 

temporal de 92 até agora, eu vejo esses três marcos importantes. Entre eles, 

evidentemente, muitos seminários, muitos encontros, alguns regionais, outros a 

inserção de museus universitários em eventos nacionais, muito acontecimento nesse 

tempo todo. O que me faz pensar, apesar de todos os problemas que nós 

enfrentamos, e algumas tragédias mais recentes, que os museus universitários no 

Brasil, são realmente uma realidade e hoje eu entendo, com muito mais visibilidade 

do que há alguns anos atrás. Então acho que houve um percurso e nós não podemos 

negligenciar esses esforços. E é um percurso que eu acho interessante também, 

bastante distribuído pelo país nas diferentes regiões do país. Então não é localizado 

em uma região ou em outra região, isso eu acho bem interessante também. 
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Figura 06: Hoje por Hoje. 
Fonte: Maria Cristina Bruno, 2021. 

 
 

Então, hoje por hoje, como eu vejo as questões que tiveram essa trajetória? 

Como eu já falei anteriormente, eu destaco realmente a importância, a relevância, o 

trabalho, enfim tudo o que a gente possa considerar que tem sido feito pelo fórum e 

a rede consolidados, eu vejo realmente como movimentos consolidados. E nesse 

sentido eu quero dizer, não só a rede nacional, mas as dezenas de redes nas 

universidades como eu acho que é o caso mesmo aqui da UFPel, da UFMG, várias 

outras redes com muitas realizações. Então acho que a implementação de redes não 

só é a linguagem do momento, do hoje por hoje, é a forma de trabalhar, talvez a 

melhor metodologia que a gente possa encontrar, mas acho que foi com certeza um 

salto muito significativo em relação à visibilidade desses museus. Uma visibilidade 

interna às universidades e também de uma forma mais ampla e que eu acho, que 

pode parecer meio óbvio, mas não era, uma visibilidade no próprio cenário da 

museologia, dos museus do Brasil. Os museus universitários, eu entendo, eu vejo 

isso, eles passaram a ter uma visibilidade mais nítida nos últimos anos. 

Com isso, eu considero que o fórum, a rede, estão consolidados e com todas 

as outras redes e são reconhecidos entre pares. E o que é mais interessante que eu 

observo, eu acho que tem inclusive uma visibilidade maior no âmbito da própria 

gestão universitária. Não são movimentos de ativismo apenas, eles têm uma certa 

visibilidade no âmbito da gestão universitária. Nesse sentido, eu destacaria o 

estabelecimento da própria rede brasileira, que foi desde 2017, mas acho que ela 
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tomou mais fôlego em 2019, 2020, acho que é um esforço interessante. O fruto desse 

esforço, que é algo básico para nós também, foi a implantação da plataforma digital, 

que nos permite de alguma forma um reconhecimento entre nós, e nós também 

podemos ter uma visibilidade externa. Então essa base de dados que aproxima 

coleções, museus, pessoas, publicações, eventos, acho que é uma grande 

ferramenta a nosso favor, em um nível nacional e mesmo em níveis locais. 

O que nós vemos já bastante delineado, aliás acho que esses dias inclusive 

houve a abertura das inscrições, para o VI Fórum de Museus Universitários, que vai 

ser então liderado pela Universidade Federal do Paraná, e já está, para quem 

participa desse ambiente museológico, nós todos já estamos sabendo e que vai 

discutir justamente o patrimônio museológico universitário, experiências e olhares 

diversos. Porque, algo que para mim ficou muito marcado, nesses últimos anos, é que 

nós tínhamos realmente que viver esse percurso e ainda temos muito o que percorrer 

para um reconhecimento entre nós, e agora as diferenças elas começam 

naturalmente ficam mais evidentes. Então eu acho muito interessante que a gente 

abra um espaço. Acho que o tema foi muito feliz, desse grupo que está à frente dessa 

organização, eu sei pelas divulgações. 

O que nós vimos, lamentavelmente, mas vimos com muita clareza, o 

enfrentamento dos grandes problemas que nós tivemos nos últimos anos, ou com o 

incêndio do Museu Nacional, ou com o incêndio do próprio museu da UFMG e tantos 

outros problemas que acho que esses problemas ocorreram nesses dois museus. 

Mas eu acredito que poderia ter ocorrido em qualquer um dos museus em que 

trabalhamos. Nós estamos sempre nessa possibilidade desse enfrentamento, mas eu 

acho que foi muito evidente o enfrentamento, com muitos desdobramentos e acho 

que foi, um enfrentamento profissional em diferentes níveis. 

Algo que eu vejo com enorme satisfação mesmo, que eu vejo novas gerações 

de professores e estudantes também, envolvidos nessas ações. É o que dá garantia, 

da continuidade. Para mim pelo menos, me faz pensar - bom valeu a pena, valeu a 

pena aqueles marcos lá de trás, aqueles percursos, o enfrentamento de algumas 

circunstâncias inesperadas na trajetória do fórum da própria rede. Mas eu acho que, 

eu vejo isso cada vez mais com maior clareza. Novos professores, funcionários, de 

museus se envolvendo com essas questões, e também estudantes. 
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É lógico que nesse contexto, foi muito importante a ampliação do quadro de 

cursos de formação em museologia. Acho que esse foi um alicerce, tem sido um 

alicerce bastante significativo nesse contexto.  

Penso também, como eu já falei anteriormente, que esse reconhecimento do 

ICOM, do Conselho Internacional de Museus e a maior visibilidade das redes e dos 

museus universitários, eu não sei se estou sendo muito otimista, mas para mim isso 

é uma evidência. Se nós pararmos para pensar na quantidade de eventos nesta 

semana, Semana Internacional de Museus, que têm envolvido museus universitários 

em diferentes dimensões, diferentes formatos, só isso já é uma boa notícia sobre essa 

visibilidade. 

Um outro aspecto também que eu tenho visto sobretudo por manifestações da 

própria rede, a presença dos museus universitários e seus profissionais em debates 

no Brasil que são para além dos museus universitários, que são outros debates que 

estão nos envolvendo, problemas que estão nos envolvendo sobre a universidade em 

geral, sobre políticas públicas, e eu vejo uma certa presença também dos museus 

universitários nesse contexto. Junto, por exemplo, com outras associações de 

profissionais. Enfim, acho que esse também é um outro viés bastante importante. 

Tudo isso que eu estou mencionando, tudo isso dá trabalho, têm muitos profissionais 

envolvidos, com essas questões que eu estou chamando “hoje por hoje”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 07: Desafios. 
Fonte: Maria Cristina Bruno, 2021. 
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Outro aspecto também, que daí eu falo muito do olhar, como agora eu estou a 

frente de um programa de Pós - Graduação, então nós temos um envolvimento 

enorme na CAPES, como vocês todos sabem. Nós temos poucos programas de pós 

no Brasil, estamos em uma área lá da CAPES que é comunicação e informação. Mas 

eu percebo, nós até criamos um grupo de coordenadores, que isso vem crescendo, 

cada vez mais a nossa presença também, pelo menos em um diálogo com as 

diferentes esferas do ensino, tanto de graduação ou de pós-graduação, nos cenários, 

nos contextos de ensino e de pesquisa também. 

Então, a partir desses testemunhos, dessas minhas percepções, uma 

pontuação, em relação a essas rotas percorridas. Eu para finalizar, e depois para nós 

retomarmos a conversa. Tendo como pano de fundo o tema do ICOM deste ano, eu 

vejo esses desafios, que ainda são para nós. Então autonomia acadêmica e 

administrativa, é desde sempre, o desafio me parece que é para sempre. A 

qualificação dos edifícios dos museus, acho que isso fica evidente para nós. A 

superação das diferentes tutelas, por exemplo, nós poderíamos entender que os 

museus federais hoje estão em uma organização, em uma organização que eu digo 

assim, do ponto de vista de preocupações, de contatos, de superação de questões, 

eu posso pensar que os museus da Universidade de São Paulo estão em outra rota, 

que os museus que são privados das Universidades Católicas podem estar em outra 

rota. Então acho que essa diferença de tutelas, nesse caminho que a gente vem, se 

a gente considerar desde 92, de uma atuação coletiva, é um risco, um risco que pode 

levar à dispersão dos nossos objetivos. Então acho que esse é um grande desafio, a 

gente superar essas diferentes tutelas. Investimentos na formação profissional, acho 

que desde sempre, para os museus universitários é um desafio, que acho que vem 

sendo perseguido, acho que há uma efervescência nesse mundo. Mas nós sabemos 

que nós precisamos de muito mais ainda. E também, o resultado da própria ampliação 

da reflexão acadêmica sobre esses museus, sobre esse universo museológico. 

Então, em linhas gerais eu vejo que esses desafios, alguns estão mais voltados 

para essa perspectiva de recuperar questões, danos, que nós sabemos, que nós 

precisamos dar um salto. E em outros aspectos, talvez mais ligado ao ensino e a 

pesquisa, que nós podemos reimaginar também a partir de nossas próprias 

contribuições, nos cursos, nas pesquisas, na produção acadêmica. Então, é dessa 

forma que eu entendo o tema deste ano do Conselho Internacional de Museus.  



 

71 
 

Foi a partir dessas ideias que eu quis compartilhar com vocês algumas dessas 

minhas impressões. Paro por aqui nesse momento e depois fico aberta para 

esclarecimentos e dúvidas, e reitero meus agradecimentos à organização do evento 

e à UFPel.  

É um enorme prazer compartilhar aqui essa mesa, essa tela virtual, com a 

Letícia, que é uma amiga, uma profissional com a qual eu tenho compartilhado muitos 

desses percursos. Muito obrigada!       


